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 PARTICIPAÇÃO EFETIVA DOS PAIS NA VIDA ESCOLAR DOS FILHOS
Márcia Gabriela Schanton
RESUMO: 
A proposta desta pesquisa foi averiguar se os pais acompanham a vida escolar dos filhos e de que forma participam da vida escolar dos mesmos. Sabe-se que a educação é um processo familiar, portanto é obrigação dos pais, mas  também da escola, pois as crianças são filhos e estudantes ao mesmo tempo. No presente estudo foi utilizado o método dedutivo e na coleta de dados foi utilizada a técnica de observação direta extensiva, através de questionários de múltipla escolha. Ao final da pesquisa pode-se perceber que o ponto de vista dos pais em relação ao tema pesquisado são semelhantes, e que os mesmos sabem o que é ser um pai participativo. Percebeu-se também que alguns pais dos alunos estão caminhando rumo as mudanças que se fazem necessárias, oportunizando desta forma diversas maneiras para que os seus filhos desenvolvam sua aprendizagem.   .
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ABSTRACT: 
The purpose of this research was to determine if the parents keep the school life of children and how they participate in school life from them. It is known that education is a familiar process, therefore it is the duty of parents, but also the school because children are children and students at the same time. In this study we used the deductive method and data collection technique was used for extensive direct observation through multiple choice questionnaires. At the end of the research can be seen that the views of parents in relation to the research topic are similar and that they know what being a parent participation. It was also felt that some parents of students are moving toward the changes that are needed, thus creating the opportunity for different ways for your children to develop their learning.
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INTRODUÇÃO 
A Família é a responsável pela educação primária da criança que desde pequena recebe valores que, serão essências para o seu desenvolvimento escolar e social. Pelo poder que a família tem em transformar a vida dos filhos, não se pode falar em aprendizagem sem comentar sobre a participação efetiva dos pais no desenvolvimento da aprendizagem dos filhos.
Sabe-se que para os alunos obterem um desempenho positivo na vida escolar, é necessario o apoio dos familiares  e responsáveis pelos mesmos, pois,  nesta fase escolar  o aluno precisa de apoio e principalmente amor.  
Todo ser humano precisa  receber ajuda e encorajamento para desenvolver sua aprendizagem, e a criança em especial necessita de  atenção, de incentivo, cobrança e ajuda  nos estudos, na realização da tarefa de casa, e para que haja produção academica ela precisa de um responsável que possa lhe oferecer segurança e amor.  

Dentro do exposto, o estudo busca verificar se o fato de os pais acompanharem a vida escolar de seus filhos faz com que os mesmos desenvolvam com maior facilidade as suas habilidades cognitivas. O embasamento teórico foi realizado através dos autores López, Medeiros, Tiba entre outros que tratam sobre a relação da família e a escola. Para o desenvolvimento do trabalho buscou-se fundamentação teórica sobre a família e a importância da família na aprendizagem.
1 EDUCAÇÃO FAMILIAR
Segundo López (2009) a educação familiar é obrigação dos pais, mas  também na perspectiva da escola, pois as crianças são filhos e estudantes ao mesmo tempo. Além disso, não é possível enfrentar seriamente um tema de educação sem que as duas mais importantes instituições educacionais da sociedade atual, a família e a escola unam esforços em busca de objetivos e estratégias comuns. Neste caso a educação é dever da família, mas a escola deverá entrar no jogo também.

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), é dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação e à convivência familiar e comunitária. Portanto a participação dos pais, além de ser um direito, é um dever, pois eles são os responsáveis legais e naturais na educação do filho. 


Sabendo-se que a educação é um processo contínuo que se desenvolve no ambiente familiar e social, é importante fazer um estudo do contexto familiar na relação com o contexto escolar. Oliveira e Bossa (1999), afirmam que os primeiros contatos que a criança tem são com os pais e a escola, faz se necessário verificar se os mesmos sabem qual é o seu papel no processo de escolarização dos seus filhos. 

Lopez (2009), diz que na educação a autoridade deve existir, a autoridade dos pais é natural, mas devem exercer regras por meio de argumento e compreensão. Quando quer educar, às vezes é necessário dizer não. Quando começar a escolarização? A função é obrigatória depois dos 6 anos, mas a função pedagógica inicia-se antes da escolarização. A família não tem um preparo ideal para o desenvolvimento integral da personalidade infantil. A família deve exercer sua responsabilidade educacional principalmente nos primeiros anos de vida, quando inicia o processo de construção personalidade dos filhos.
1.1 A família e a escola 

Quando a família vai escolher a escola para a criança deverá estar bastante atenta no que diz respeito à qualidade da escola, observar se o projeto educacional corresponde às expectativas almejadas, qual o perfil do professor e como a comunidade participa da vida escolar. É imprescindível que os pais estejam em sintonia com a vivência escolar e social de seus filhos, se habituando a estarem sempre presentes na escola, pois essa integração tende a enriquecer e facilitar o desempenho escolar dos mesmos, dando-lhe segurança e incentivo (LÓPEZ, 2009).
 Nas ultimas décadas, a criança ao nascer nem sempre encontra um lar organizado, com a mãe, pai e irmão, devido as condições socioeconômicas, afetivas e culturais e também por outros fatores o grupo familiar sofreu importantes mudanças (SOUZA, 2003).
Assim a escola assume função socializadora e também desperta expectativas e ansiedades nos pais de assegurar aos filhos sucesso e segurança em sua vida futura como segundo afirma Oliveira e Bossa (1999, p. 195): “não é uma questão de se culpar os pais, mas essa situação reflete, na grande maioria, uma ansiedade em poder assegurar aos filhos uma boa posição na vida”. A escola então assume uma preponderância na vida de pais e filhos. Depois da família é na escola que as crianças permanecem mais tempo e o comportamento delas é marcado pela maneira de reagir, pelas regras estabelecidas de cada família.

Portanto, a instituição escolar deve abrir um espaço para que os aprendizes construam novos conhecimentos, dividem seus universos pessoais, ampliam seus ângulos de visão, assim como respeitar outras verdades, outras culturas e outros tipos de autoridade. Nesta instituição o mundo do conhecimento, da informação, ou seja, o mundo objetivo se mistura na esfera dos sentimentos das emoções e da intuição, portanto, é a emoção e a razão que se fundem em busca da sabedoria (SOUZA, 2003).
A escola por sua vez, tem tido como função responsabilizar-se pelo percurso escolar dos indivíduos, favorecendo a aprendizagem de conhecimentos sistematizados construídos pela humanidade e valorizados em um dado período histórico. A escola se caracteriza, assim, com o intuito de educação e de socialização, complementando o trabalho desenvolvido pelas famílias. Por outro lado, mais recentemente, tem se procurado atribuir às famílias a responsabilidade por complementar o trabalho realizado pela escola, o que inclui desenvolvimento de padrões comportamentais, atitudes e valores aceitos por um determinado grupo cultural (LÓPEZ, 2009).
Assim se antes a escola e a família tinham objetivos que aparentemente não se interpenetravam, agora passam a ser como promotoras distintas que buscam atingir objetivos complementares. Para Oliveira e Bossa (1999), a relação família/escola deve ser tratada no âmbito de cada realidade especifica. As escolas não são todas iguais apesar de regidas por uma mesma legislação e apresentarem metas correspondentes e os ambientes familiares são todos singulares, embora apresentem entre si algumas semelhanças. Essas diferenças que tornam cada família e cada escola como casos particulares e únicos, que possibilitam ultrapassar suas particularidades para atingir o objetivo que tem em comum e que está em principio relacionado á busca de uma melhor qualidade de aprendizagem escolar.

Segundo Medeiros (2012), é certo que os papeis da família e da escola, antes prioritariamente repressores modificaram-se o longo das últimas décadas, e uma das principais diferenças refere-se a transmissão do conhecimento, pois antigamente, essa transmissão se dava apenas na escola, agência por excelência destinada á transmissão dos conhecimentos acumulados pela sociedade e os valores e padrões de comportamento eram ensinados e cultivados em casa.  
Os pais podem e devem não admitir certos comportamentos dos filhos, desde muito pequenos. Podem e devem punir, repreender, impor condições, mesmo que isso signifique um certo nível de sofrimento para os filhos. Educar dá trabalho, e nem sempre é tudo um mar de rosas. O importante é punir, repreender, impor etc., com justiça, com firmeza e com intenção genuína de educar. (SOUZA, 2003, p. 2).

[
Ao contrário do que diz o autor, atualmente a família tem passado para escola a responsabilidade de instruir e educar seus filhos e espera que os professores transmitam valores morais, princípios éticos e padrões de comportamento, desde boas maneiras até hábitos de higiene pessoal. Justificam-se alegando que trabalham cada vez mais, não dispondo de tempo para cuidar dos próprios filhos. Além disso, acreditam que educar em sentido amplo é função da escola (LÓPEZ, 2009).
Para Oliveira e Bossa (1999), a escola por sua vez, afirma que o êxito do processo educacional depende, e muito da atuação e participação da família, que deve estar atenta à todos os aspectos do desenvolvimento do educando. Reclama bastante da responsabilidade pela formação ampla dos alunos que os pais transferiram para ela, e esta postura disciplinar a desviou da função de transmitir os conteúdos curriculares, sobretudo de natureza cognitiva. Com isso ao invés de ter as famílias como aliadas, acabou afastando-as ainda mais do ambiente escolar.

É certo que cada segmento apresenta reclamações e expectativas em relação ao outro, os professores acham que os pais devem estabelecer seus filhos os princípios básicos de respeito aos semelhantes, boas maneiras, hábitos de alimentação e higiene pessoal. Por sua vez os pais se recusam comparecer á escola para ouvir sermões e criar situações que possibilitem a aprendizagem de seus filhos alegando que a função de ensinar conteúdos, criar situações de aprendizagem é da escola e dos professores. Se num primeiro momento os professores reclamaram e rejeitaram a função de transmitir valores morais,  princípios éticos e padrões de comportamentos,  boas maneiras, inclusive hábitos de higiene pessoal e alimentação, hoje já não estão tão arredios em participar de tais atividades, mas também precisam atender a esses pais, ouvindo-os  e dialogando sobre métodos educacionais e dessa forma contribuir para a sua formação e de seus filhos (LÓPEZ, 2009).
Sabe-se que na relação família e educadores, um sujeito sempre espera algo do outro e para que isso de fato ocorra è preciso que sejamos capazes de construir de modo coletivo uma relação de dialogo mutuo, onde cada parte envolvida tenha o seu momento de fala, onde  exista uma efetiva troca de saberes. A construção dessa relação implica em uma capacidade de comunicação que exige a compreensão da mensagem que o outro quer transmitir, e para tanto, se faz necessário, a competência e o desejo de escutar o que esta sendo expresso, bem como a flexibilidade para apreender ideias e valores que podem ser diferentes dos nossos (MEDEIROS, 2012).
A escola busca respeitar conhecimentos e valores que as famílias possuem evitando qualquer tipo de preconceito e favorecendo a participação dos componentes da instituição familiar em diferentes oportunidades, estimulando o diálogo com os pais e possibilitando-lhes, também obter um ganho enquanto sujeitos interessados em evoluir e se aperfeiçoar e como seres humanos e cidadãos corresponsáveis pela educação da criança (LÓPEZ, 2009).
A família cabe à tarefa de estruturar o sujeito em sua identificação, individualização e autonomia. Isso vai acontecendo à medida que a criança vive o seu dia a dia inserida em um grupo de pessoas que lhe dê carinho, apresentando o funcionamento do mundo, oferecendo suporte material para suas necessidades, contando historias, falando sobre as coisas e os fatos conversando sobre o que sentem e pensam e principalmente ensinando a arte da convivência social. É imprescindível que pais estejam em sintonia com a vivência escolar e social de seus filhos, se habituando a estarem sempre presentes na escola, pois essa integração tende a enriquecer e facilitar o desempenho escolar do educando (MEDEIROS, 2012).
Nenhuma criança nasce sabendo o que é bom ou ruim, e muito menos, o que gosta e o que não gosta. A tarefa dos adultos quer sejam pais, quer sejam  professores e familiares é construir uma consciência moral, pautada em uma lógica socialmente aceita para que quando essa criança tiver que decidir, saiba como e porque está tomando determinados caminhos e decisões. E educar, implica antes de tudo, apresentar o mundo habitado por outros que, também, tem desejos de apontar caminhos para que a própria criança possa desenvolver seu senso crítico, podendo avaliar a sua realidade baseada no bom senso e não no senso comum (LÓPEZ, 2009).
Envolver a família na educação escolar dos filhos pode significar, para a escola, que ela tenha que conhecer melhor os pais dos alunos e realizar um trabalho conjunto com eles para criar entre outras coisas, uma atmosfera que fortaleça o desenvolvimento  e a aprendizagem das crianças nesses dois ambientes socializadores. Entretanto é possível que isso represente para alguns professores, uma ameaça a sua profissionalidade, pois poderiam sentir que estão sendo destituídos de sua competência e de seu papel de ensinar (MEDEIROS, 2012).
Por outro lado a presença e a participação dos pais na escola não podem e não deve significar uma desresponsabilização dos professores para com a aprendizagem dos alunos e da educação. Os pais podem e devem envolver-se com o processo escolar de seus filhos e exigir que a escola cumpra o papel que lhe cabe na educação das crianças sem descaracterizar a especificidade dos papeis que cada instância deve exercer (MEDEIROS, 2012).
Apesar dessas possibilidades, segundo Oliveira e Bossa (1999), a vivencia nas escolas permite supor que na sua maioria, as escolas não vêm conseguindo adotar uma linguagem e uma postura que favoreçam a aproximação dos pais pertencentes a diferentes níveis sócio- culturais  e criar um ambiente verdadeiramente receptivo para sua participação, de modo que possam se sentir aceitos, conhecer  e compreender o trabalho realizado  e a contribuir na justa medida de sua especificidade para tarefa educativa escolar.

Segundo Osório (1996, p. 81-82), “não se deve delegar a escola tarefas que continuam sendo da família e ainda cabe a mesma oferecer a criança e ao adolescentes a pauta ética para vida em sociedade”.  A responsabilidade em educar não é de competência apenas da escola, mas também da família. 

A escola e a família são as duas instituições responsáveis pela educação num sentido amplo. O processo educacional depende da articulação desses dois âmbitos institucionais. Um não substitui o outro, devem sim, complementar-se. Com esta parceria entre família e escola os professores podem passar a ter maiores informações a respeito de quem são alunos, suas famílias, sua cultura sua vida cotidiana, o que em última instância favorece a organização do trabalho a ser desenvolvido em beneficio dos alunos e da comunidade (LÓPEZ, 2009).
Já por parte dos pais, relações mais estreitas com a escola podem ajudá-los a compreender melhor o trabalho por ela realizado, a se desenvolverem, na mesma medida de suas possibilidades no processo educacional dos filhos, trabalhando de forma consoante com as necessidades educativas da vida e da participação no mundo atual (MEDEIROS, 2012).
Quando a escola e a família têm uma linguagem comum e posicionamento direcionados para o mesmo alvo no trato de alguns aspectos da educação das crianças e da sua escolarização, é possível que as crianças consigam ter uma aprendizagem mais significativa, um percurso acadêmico mais tranquilo e um desenvolvimento intelectual e emocional mais harmonioso, o que não pode ser desprezado (MEDEIROS, 2012).
1.2 A importância da família na aprendizagem

A educação que perpassa pela família e pela escola deve estar associada a padrões de qualidade. Essa qualidade advém de concepções de desenvolvimento que consideram as crianças nos seus contextos sociais, ambientais, culturais e, mais concretamente, nas interações e práticas sociais que lhes forneçam elementos relacionados ás mais diversas linguagens e ao contato com os mais variados conhecimentos para a construção de uma identidade autônoma (LÓPEZ, 2009).
 A educação deve tornar acessível a todas as crianças, e aos elementos da cultura que enriquecem o seu desenvolvimento. O desenvolvimento da identidade das crianças deverá acontecer, por meio de aprendizagens diversificadas e interação com outras crianças. O que se deseja é uma escola reflexiva, que pensa continuamente em si própria, revendo sua função social e organizativa, buscando propiciar ambientes formativos que favoreçam o cultivo de atitudes e capacidades que permitam ao individuo viver, conviver  e intervir em sociedade, em interação com os outros cidadãos (FERNANDEZ , 1990).
Segundo Parolin (2005), aprender a viver em sociedade não é dever só da família, a escola, igreja, condomínio e o bairro contribuem com essa de aprendizagem. Antigamente a tarefa de construir valores e atitudes era da família, mas, hoje as crianças vão mais cedo para as escolas de educação infantil, creches, berçários e assim os educadores e a escola é parceira da família. A escola abre um espaço para que os aprendizes construam novos conhecimentos. Desta forma os pais devem considerar como um grande dever e obrigação participar da escola de seus filhos, pois eles são os principais responsáveis pela educação dos mesmos, e também faz parte da sociedade receptora escolar. 

É imprescindível que pais estejam em sintonia com a vivência escolar e social de seus filhos, se habituando a estarem sempre presentes na escola, pois essa integração tende a enriquecer e facilitar o desempenho escolar do educando. Mas hoje muitas famílias estão deixando a educação formal e informal por conta da escola. Nem a educação de base é dada, pois os pais saem muito sedo de casa e só volta à noite, e não tendo tempo para orientar seus filhos (LÓPEZ, 2009).
Segundo Fernandez (1990), entende-se a família como a estrutura social básica, é o primeiro núcleo da construção de um sujeito, fica fácil estabelecer a importância que os educadores dão e, ultimamente mais fortemente a escola tem dado a família de seu aprendiz.

Assim, partindo do pressuposto que a aprendizagem estabelece um par dialético entre o desejo e o não desejo de aprender e que o desejo de aprender está intimamente relacionado com o tipo de interação que a criança estabeleceu e continua estabelecendo com sua família. Percebe-se que o conhecimento da família do aprendiz e sua modalidade de aprendizagem são muito importantes para o trabalho educacional (FERNANDEZ, 1990).
O saber consiste em ensinar e aprender. Ninguém pode estimular o saber se não o pratica. O saber não é só o acúmulo de informações, mas um conjunto de capacidades adquiridas e desenvolvidas na escola que tornam a criança apta a enfrentar desafios; por isso o professor família e a escola devem cumprir seu importante papel social: educação para o futuro (LÓPEZ, 2009).
Reconhece-se que as crianças estão indo cada vez mais cedo à escola e da força que esta instituição vem assumindo na educação das novas gerações. Ainda sem completar a educação familiar a crianças já está na escola (FERNANDEZ , 1990).
O papel do aprendiz se constrói em família e desde muito cedo. À medida que a criança vai demonstrando maturidade e interesse, os pais devem transferir responsabilidades para eles e quando essa passagem de responsabilidade e tarefas se faz no tempo adequado, a criança vai desenvolvendo a responsabilidade, passando a perceber seus direitos e deveres, e com isso automaticamente surge o respeito e o cumprimento das ordens familiares, escolares e sociais com as quais ela irá conviver. (LÓPEZ, 2009).
Cada família tem suas próprias regras que vão sendo forjadas através de anos de convivência as quais podem ser implícitas ou explicitas. Essas regras determinam e regulam a situação do poder na família determinado assim a questão da hierarquia. Assim os limites vão sendo estabelecidos, com respeito se criando regras de comunicação e relação, abrindo portas, para que a criança consiga adaptar-se ao meio externo e às regras, como acontece na escola (OLIVEIRA; BOSSA, 1999, p. 199).

A escola em geral constitui contextos de desenvolvimento diferenciado da família, trata-se de dois contextos. Enquanto a família se encarrega de transmitir o conhecimento comum, a escola ocupa-se principalmente na transmissão do saber organizado, produto de desenvolvimento cultural (TIBA, 2006).
Percebe-se a necessidade de da parceria entre a escola e a família, pois a escola deve ser o ambiente que pais e professores promovam conjuntamente a educação. 

Não adianta a escola atribuir a educação de seus alunos aos respectivos pais, nem os pais exigirem da escola tal função. A situação atual é conflitiva e temos de ajudá-la a resolvê-la, para o benefício de uma geração, pois a educação virou uma batata quente que ninguém quer segurar (TIBA, 1998, p. 49).

O autor ainda afirma que quando a escola e pais falam a mesma língua e tem valores semelhantes, a criança aprende sem grandes conflitos e não quer jogar a escola contra os pais e vice e versa.

Acredita-se que o grande problema com a educação é a falta de participação da família na escola, porque quando as pessoas deixam de contribuir com diferentes pontos de vista, interesse e experiência acaba por gerar desconfiança e com ela vem os conflitos.

Uma escola com objetivos claros, uma proposta de acordo coma a realidade, professores comprometidos com seu trabalho e com o sujeito em formação, deixa transparecer responsabilidade e compromisso com o educando. Para que o aluno construa seus conhecimentos a família precisa entrega-lo a escola confiando em suas propostas (LÓPEZ, 2009).
Segundo Oliveira (2008) os pais precisam conhecer e discutir os objetivos da proposta pedagógica e os meios organizados para atingi-los, além de trocar opiniões sobre como o cotidiano escolar se liga a esse plano. Posteriormente a prática de reuniões pais periodicamente, para informá-los e discutir algumas mudanças a serem feitas no cotidiano das crianças, podem garantir que as famílias apoiem os filhos de forma tranquila nesses períodos, Entre a família e o professor deve haver uma concretização de objetivos e assim compartilhar a ação educativa.

Segundo Bassedas et al (2009, p. 297) “a relação entre a família e a escola pode ser muito enriquecida pela interação de outros profissionais (psicopedagogos fundamentalmente) que, em diferentes níveis, podem ajudar a apresentar maneiras construtivas de trabalhar conjuntamente”. Se praticada e considerada a relação entre a família e a escola traz relação enriquecedora para o bom desenvolvimento da aprendizagem do aluno e dessa forma tanto o aluno como a escola ganham.
METODOLOGIA


Foi utilizada a pesquisa bibliográfica desenvolvida mediante material já elaborado, principalmente livros e artigos científicos. Utilizou-se também, pesquisa de campo, que de acordo com Fiorentini e Lorenzato (2006) é a modalidade de investigação na qual “a coleta de dados é realizada diretamente no local em que o problema ou fenômeno acontece e pode se dar por amostragem, entrevista, observação participante, pesquisa-ação, aplicação de questionário e outros”. 


A pesquisa foi realizada em uma escola municipal de Alta Floresta-MT, e envolveu vinte (20) pais de alunos.


Foi utilizado o questionário, como instrumento para avaliar a opinião dos pesquisados. Os questionários foram entregues aleatoriamente aos pesquisados, contendo em anexo uma carta de apresentação com os motivos da pesquisa, bem como orientações sobre o preenchimento do questionário e o resguardo da identificação do pesquisado.
Análise e resultados dos dados


Com a intenção de procurar meios de pelo menos amenizar alguns problemas que alguns pais e a escola enfrentam, com relação ao aprendizado dos filhos, é que iniciou-se esta pesquisa para saber o que acontece quando alguns alunos não desenvolvem seu aprendizado de acordo com a sua idade e série atuante. Com esta pesquisa descobriu-se que os pais e a escola andam juntos, com um mesmo objetivo que é preparar o aluno para viver como cidadãos.
Ao analisar os dados observou-se que de acordo com os objetivos da pesquisa que quer saber se o fato dos pais acompanharem a vida de seus filhos na escola faz com que os mesmos desenvolvam com facilidade as suas habilidades cognitivas, pelos resultados obtidos  os pais que participam são aqueles que: procuram conversar com os professores para saber como está o andamento do filho na escola, cobram dos filhos o estudo do conteúdo para realização da prova, participam ativamente nas reuniões na escola, acompanham os filhos nas tarefas de casa. A tarefa de casa é uma revisão do que foi aprendido em sala de aula, sendo de grande importância para a revisão e memorização dos conteúdos ensinados em sala de aula.

Os pais têm nos deveres de casa oportunidade de dialogar com os filhos e ajudá-los sem que isso implique isentá-los do esforço de prender por conta própria. A participação dos pais nas reuniões na escola, acontece todo bimestre, o que observa é que os pais estão trabalhando no período e horário que acontece as reuniões e assim, os pais ficam impossibilitado de participar das reuniões na escola. Segundo Lopez (2009) aprendizagem da leitura e da escrita significa uma continuação do aprendizado da linguagem oral e é um dos aspectos básicos da escola. O ensino da leitura e da escrita pode se iniciar aos 3 anos. Os pais devem estar cientes que a participação na vida escolar de seus filhos é fundamental para o desenvolvimento cognitivo dos mesmos, pois segundo Lopéz (2009), se os pais não participam da vida escolar dos filhos, não se pode alcançar uma educação  coordenada e eficaz dos mesmos. 
CONCLUSÃO
Ao chegar ao final desta pesquisa, depois de passar por várias etapas para saber se os pais participam da vida escolar de seus filhos, percebeu-se que não é o tempo que o pai está junto com os filhos, mas a maneira como se estabelece a relação com eles, é o que importa. caráter. O diálogo entre a escola e a família tem cooperado para o equilíbrio organizacional da escola e garantido o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. 
Depois de ter pesquisado vários autores que abordam a respeito do assunto, verificou-se que a maioria dos pais que foram pesquisados participam na escola dos filhos. Observou-se que os pais que acompanham a vida escolar de seus filhos, participam ativamente nas reuniões na escola, acompanham os filhos nas tarefas de casa, fazem com que os mesmos desenvolvam com facilidade as suas habilidades cognitivas.

Percebeu-se também, que os alunos que fazem parte de uma família que participa de forma direta do dia a dia escolar dos filhos, apresentam desempenho superior em relação aos demais. Essa participação se dá de modo simples, com acompanhamento do dever de casa e incentivo na execução das atividades. 

Portanto, a família é a base da educação. A escola e a família precisam caminhar de mãos dadas compartilhando as responsabilidades para formar verdadeiros cidadãos. 
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